
Nómcro 135. Viérnes-20 de Noviembre Año de ISÜS 

DE L A PROVINCIA DE LEÓN. 
Se snicribé ' i este periódico' en la Redacción^asá dcl'sf. MifiÓN'á UO ri;-é!'-HÍiiie|tn''y ^SO»»!'trimtalniiiitgadM'anUeipiáo^. . W ú n i i ^ i o k ' M l i i ^ é r t t r i i n ' i medio rea 

¡/}) Ü ' . I : ; •••.r: - . . i vüt • •;: ' tllne«ipk'n'kÁ s n ñ i u i i m i y 'n i i Teil-lAibi.p>rtt|M'<|n« iii»-H»'»eiiÉl'.''i',1'.:' i V ," . . r . ' . 

Luego que los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban los números del Boletín '•• 
que correspondan al distrito, dispondrán que se fije un ejemplar en el sitio de ' 
ostumbrr, donde permanecerá Imla al recibo del número siguiente. 

• Los'Secretarios cuidarán dé conservarlos BoUtbüí'aikéeioiutdat'ardiumltt-
menlepqra su ehcuadernaciori qué ifelerá vkifícafse cada afio. 

P A R T E O F I C I A ] . , 

GOBlEnNO UE PROVINCIA. 

. SBCRETARIA.—NEGOCIADO 2 0 
, : , . i N¿ni . !399. . . . 

" Por c i r c u l a r de 12 de l a c t u a l 
se ena i rg t f á los Alca ldes r o m i ; . 
t iesen á este Gobierno de p r o v i n ­
cia para e l d ia 20 del mismo pre.-. 
c isamente, una propuesta de las 

;s'éis personas que á su j u i c i ó ' d e ­
ban d e s e m p e ñ a r e l cargo de Juez 
de paz, y a por r e u n i r las c o n d i ­
ciones, legales prescritas en e l de-
;cretq.de 2 2 d é Octubre.de 1855 y 
ó r d e n e s posteriores, ya por c m -
s i d e r á r s e l e s como hombres de 
mora l idad y acendrado, p a t r i o t i s ­
m o ; y como quiera que son pocos 
los que h a y a n c u m p l i d o con t a n 
i m p o r t a n t e servicio (hasta ahora 
he c r e í d o conveniente recor -
d á r t e l o ' á fin'de q u é lo ver i f iquen 
antes de que espire e l plazo fija­
do en aquel la acompasando á l a 
vez una r e l a c i ó n de los Abogados 
d e l d i s t r i t o y otra de los cinco 
mayores con t r ibuyen tes . ¡León, 
19 de Noviembre de 1868.— Mn-
riano Accoedo. 

cuantiosos recursos, poderosos; 
auxiliares,.de, l a a g r i c u l t u r a , de 
l a ganader ia .y' hasta indispensar 
bles p l i ra e l consumo .de. sus h o ­
gares; l ié dispuesto ;recordar á 
las autoridades locales; y . m u n i ­
cipios q u é h a l l á n d o s e v i g e n t e l a 
l e g i s l a c i ó n pena l de l r amp , y , en 
v i s t a do t a n punib les abjisos, me 

i h n l l o decidido &.' ap l i ca r l a con 
j i todo r i g o r cpn t ra los con t r aven ­

tores, e x i g i e n d o V i ' l a vez l a mas 
! severa,responsabilidad .¡i; las cor-
! poraciories q u é los p a í r o ' c i n a r e n , 
, anu lando desde luego todos los 

acuerdos sobre cort:is y aprove­
chamientos que no hub i e r en o b -
t ' é ñ i d ó ' J p r é v i a m e n t e l a au to r i za ­
c i ó n superior. Encarezco, ppr ú l r 
t i m o íl las referidas' autoridades, 
que e j ü r z a n l a mas e s q u i s i t á v i -

, g i l a n c i a en l a . custodia de sus 
' montes , i'i fin de que no so come-
i t a n t a n lamentables desmanes, 
' esperando as í ¡o e jecuten, de su 
I acreditado celo y pa t r i o t i smo . 
! L e ó n 1 7 d é : N o v i e m b r e d é 1868. 

E l G o b é r n á d o r , Mariaiio Acevcclo. 

SECCION DE TOMENTO. 

1 1 ' CincuiAR.-—MONTES. 

, . N ú m . 400. 

Habiendo l l egado á m i conoci­
m i e n t o que en a lgunos Montes 
de esta p rov inc i a , á l a sombra de 
una l i b e r t a d m a l entendida, se 
cor ta , t a l a y comete todo g é n e r o 
de abusos,' desconociendo l a s t i ­
mosamente que su c o n s e r v a c i ó n 
y fomento' é s no solo una necesi­
dad social sino que a l des t ru i r 
este venero de r iqueza, p ú b l i c a 
para satisfacer l a codicia ó l a n e ­
cesidad, de l momento , se p r i v a á 
los pueblos para lo sucesivo da 

• NEGOCIADO 3." 

N ú m . 4 0 1 . 

Los Alcaldes , Guardia c i v i l y 
d e m á s dependientes do este G o ­
bierno de p rov inc i a p r o c e d e r á n á 
l a busca y captura d é l o s a u t o ­
res del robo verificado e l d ia 9 
de l corr iente en l a casa de J u l i á n 
G a r c í a vecino deSe t ramade Tera 
en la p rov inc ia de Zamora, o c u -

j p a n d ó l e s las alhajas que .se. les 
' encontrasen , poniendo unos, y 

otras caso do. ser habidos á d ispo­
s i c ión de l Juzgado de Benavento 
con las consideraciones debidas. 

L e ó n 19 de Noviembre d é 1868. 
—Mariano Accvedo. 

'Senas ele los sugelos que s'e;cítan¡ 

U n o a l to bie i í ^ á r e c i d ó con u n 
p o c é de b i g o t é ' c o m ó de 36 a ü q s 
á 40 de edad: v i s t e ' pan t i l o n n e ­
g r o , capote 6 capa de vuel tas é n -
carnadas, sombrero c a l a ñ é s en 
buen estado.—Otro mas bajo: v i s ­
t e p a n t a l ó n , a n g u a r i n a bastante 
deteriorada a l estilo de l p a i s ¡ cu ­
b ie r ta l a cara con u n pedazo di? 

red de pescar ; e l p a n t a l ó n es d é • 
t e l a blanco'do verano.'!—Otro de 
es ta tura r egu l a r t a m b i é n t r á i á , 
p a n t a l ó n negro c i i b i e r t á l a ¿ a r a 
con una a n g u a r i n a con l a cara 
e n t i s n á d a , zapatos' gordos a l ,,és.-
t i l ó de l p á i s . —Otro mas bajo que 
í o s a n t e r i o r é s i y i s t e t a m b i é n pan­
t a l ó n neg ro , a n g u a r i n a t r a i a por 
c i m a de laicabezav sombrero r o -
d é n d o á i e s t i l o •'del'ipais;' de edad 
como de SO'áfiog;.! de 'los otros dos 
rio1 puede darse coni l a edad1 poco 
mas ó menos por t r ae r las caras 
cubiertas." 

Serias de las alhijn-i ijuc- se refieren 

Dos vue l tas de .corales.r--Cua-
t ro alconciles , cua t ro a v é l l a h a s . 

, , — U ñ a ' é rnce ta :^ i - iVos santos;,'de 
j t r ae r a l cue l lo u ñ ó í h a s g rande 

que otro.—Dos t a b l i l l a s t a m b i é n 
do t raer a l cue l lo una blanca y 

j o t ra dorada toda de p la ta .—Otras 
cua t ro piezas Je alconciles y dos 
a v ó l l a n ' a s . — U n par de arrecadas 
todas' doradas.— T r é s cubiertos 
de p l a t a . — Y a l g ú n dinero todo 
eri onzas de oro de F e r n á u d o S é ­
t i m o , i g n o r á n d o s e hasta que c a n ­
t i d a d . 

cadó din 1 . ' dé Agosto do 186;), d o 
ciiantos particulares las presenten, can-
gcándolas con arreglo i¡ las disposicio­
nes Vigentes por moneda nacional; y 3'* 
Qiié ' lás éantidades de dicha clase do 
moneda que serecoja en la indicada Te­
sorería; se reserven en l i misma hostil 
que la Dirección general del Tesoro 
pQblicb;disponga su remisión ¡i aquella 
colonia, éh cnanto hubiese la oporiuni-
dad deiveriflcar esta operación sin que-
branlo alguno. Dé Real Arden'lo coiíiu. 

| ñico 4:V: ' 'E . para ios efectos oporlu-
' nos.—Dé la propia órdén 'comunicada 
: por el referido seííor ministro lo Iriisía-
j doii V .S . para iguales finés:» 
j Y como quiera que todavía se susci­

tan con frecuencia dudas acerca de la 
' admisión de las referidos monedas do 

las cajas públicas, esta Direcinn general 
ha acordado reproducir la Itcal ónleu 
que antecede con objeto de que por 
medio del fíuletin o/íeial lleguen sus 
disposiciones á conocimiento del públi-

' co en general, esperando que V. S se 
i servirá remitir un ejemplar del m'mic-
i ro en que aparezca inserta: 
! Dlosiguarde á V. S. muchos nñ,is.— 
, Madrid,13 de Noviembre de ISIiS.— 

Antonio Martínez [.age,—Sr. Gober-
, nadar de la provincia de l.eon. 

DlllECClON GENEBAI, DEL TESORO PUBUCO. 

Sccoion tle Casns de.moneda. \ ; 

Ver la suprimida Dirección general 
de Consimios, Casas de Moneda j ' M i ­
nas, se trasladó al Gobierno del cargo 
de V. S. en 13 de Enero de 1SG3, la Itcal 
órden espedida por el .Ministerio de 
Hacienda en 18 de Diciembre de 18ti2, 
cuyo contenido es el siguiente: 

• limo, Sr,:—El Señor ministro de 
Hacienda comunica con esta fecha al de 
la Guerra y de Ultramar lo real órden 
siguiente:—Exorno. Seiior:—La Reina 
(q. D. g.) , de conformidad con lo in­
formado por la Junta consultiva de mo­
neda, la .sección d¿ Hacienda del Con­
sejo de Estado y la Dirección general 
de Consumos, Casos de Moneda, y. M i ­
nas, se ha dignado resolver: 1." que á 
contar desde el 1." de Agosto de 1863. 
no tengan curso legar ni forzoso en la 
Península las monedas de oro de cua­
tro, dos y un peso, procedentes de la-
Casa provisional de Moneda de Fi l ip i ­
nas, 2 / Que para evitar perjulcios al 
público, eu general, se reciban las indi ­
cadas monedjs en la tesorería de Ha­
cienda pública de Cádiz, hasta el iudi-

I 

GIMII del Sti d< Octubre.—^ím. 191). 

MINISTERIODELAGORERNACION. 

Dirección general de Ádminiítracion.— 
Negociados.' 

Suprimidos por'decretos del Gobier­
no. Provisional de 12, 18 y 19 del ac­
tual la Compaüla de Jesús, los monas­
terios, conventos, colegios, congrega-
ciones y demás casas de religiosos de 
ambos sexos, fundados con posteriori­
dad al 29 de Julio de 1837, y las aso­
ciaciones conocidas con el nombre de 
Conferencias de San Vicente do l'oul, 
procederá V. S. inmediatainenlc ¡i in­
cautarse, bajo inventario, con asisien-
cia de Notario públio i , de los edillclos, 
libros, .popeles y fondos que pui lcnc-
cioion A dichas corporaciones exthigiu-
das.y existan eu poder de los Superio­
res, ' Presidentes y Secretarios de las 
mismas, ó de cualquiera otra persona, 
poniendo á disposición del Minisieríu 
de Hacienda ¡os edillcios y caudales; i 
la del do Komento las Bibliotecas y ob­
jetos de arte, y á la del de Gracia y 
Justicia los papeles y documentos con­
cernientes a la. fundación y régimen de 
aquellos institutos. . 

De órden del: Excmo. Sr, Ministre 

http://Octubre.de
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de la Gobeniaciun lo comunico á V. S. 
para su coinpliiiiienlu. Dios guar.le á 
V. S. muchos año*. Madrid 21 i a Oc­
tubre <le 1868.—El Subsecretario, A l ­
varo Gil Sauz.—Sr. Gobernador do la 
provincia de....; ": 

Gweu del 28 dĵ Ocmfetjj. pfy>. t £ . 

U I N I S T E R ^ O ^ | o | ^ r ^ : 

En virtud de las facultades que mo 
competen, como individuo del Gobier­
no Provisional y Ministro de Fomento, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo 1 . ' Se .deroga el..decreto, 

do 21) de lí'ebreío de1867, .en jo, rela­
tivo á los estudios que los Cirujanos de 
segunda, tercera y cuarta clase, y los 
Ministrantes y Praclrcantes, han de.ha­
cer, para aspiflif al llíulo dW Fácbllaíi- ' 
vos habilitados, cuya carrera •'•fia1 sido ' 
suprimida por decreto del Gobierno 
Provisional de 21 del actual;* 

Ar t . 2.-, t Los.Profesores, de^plrujla 
que' tengan empezáda. dicha carrera, 
podrán ' c i ¡ $ } ^ i í * j \ t ¡ ^ ! ) f á : ^ ] $ r : 
reglo i l is prpscíipbioíícs '(le ,'pqusi de­
creto, disfrula'ndó [de las .ventajas que 
concede á/ |M'^iimi)M".^de..^i ,«del,^-
lual aiités citiidó, respecto ál niodo .iíe 
hacer los cslíidios. ' .',,,o ' . ) 

Art . 3." t 'oséjercicio^lcbriqo-prac-
tlcós á que deberán sújetprse lós.cqV'r 
¿ántes 'i que se reflerej^.disp^icinn 
iintérior, para, obtener, el "Utulo,4e/Fá-
cultativo hátiílitádo <¡é. segunda cíase, 
¿éran los qus'sc determinaa en los ^ r -
liciilós 54.' S6-'j:Stí del ile 20 , de Fe­
brero de 1807. ' .. . : • , ' . ; ' 

Ar t . i ' También seguirán vigen­
tes los artículos 27. 23 y 29 del mis­
mo decreto, pudiendo los Profesores á 
que se refieren hacer los estudios que 
dichos artículos deteminan, en la for­
ma qué «sUbleeeál m ' i l <t*l corrien­
te nje». 1 «?J? V.., 
l ^ V M a m d £ 6 c t u b r e ' : i e í 3 . 8 6 8 . — 
B Mmtirij ie Ifemeiito! ÍI{ÍMiel Ituiz 

Suprimida por decreto de 21 del ac­
tual la carrera de Facultativo de segun­
da clase, que creó el de 7 de Noviem­
bre de ,1866},$ deseando el Gobierno 

. Provisional de-Ja Nación facilitar- á los 
Profesores de (^irujia los medios de ob-. 
tener los .lítulos, de Bachille^,. Licen­
ciado y Doctor en Uedicina, y consi­
derando, que.,jo órden de l . i de Di ­
ciembre de 1862 establece las asigna­
turas qué los referidos Profesores de­
ben cursar para coimdetar las que hoy 
se exijen, á On de aspirar á bquellos 
lllulos, ;en uso de las facultades qué me 
competen, he dispuesto que al afecto 
expresado, continúe por ahora. vigente 
'dfefe* . ^ m / ' ^ j ^ ó w / i ^ ' t w l i ^ r . l M 
'Profesb'res/lb Cirujia i que so, reflérc; 
dei be'néflbip qüé cbhcedé' á todos los 
alümiios' í l decreto de 2 Í déí corriehr 
té mes; éri ló'télátivo al modo i c ha-
ccr los estudios y'recibir los 'jjráSosí"' 
• Lo digb á>V¡>l(,"|Mrt su conocimien­
to :y:efeclós oportunos. Diols guarde ; í 
V. I . muchos ailds. Jlodrid'27 de Oc­
tubre.(le 1SC8.—Ituiz Zorrilla.—Seilor 
liírectór general, de instrucción públi • 
¿ a ' ' . - ! " . : _ *••. . . - ; 

DEPOSIfAlUA :UB PONDOS DEL PRESUPUESTO PROVINCIAL. 

•Es'PA.uo d é l a cuenta d e l ' m é s d é ' S e t i e ü i b f e ü l t i n t b r e s p e c t i v a a T é j e r -
eicio ampl iado de 1867 4 1 8 6 8 reridiiia.por o l ' D o p o s i ^ r i q I ) . , .Fran­
cisco tíuró'n' de las c í m t i i l a d e s ' r e c a u d a d a s ' en é l país áé l a fecha á 
saber: ' " " [ .'•[ [ ", ' ' v; " ' . ' . ' . . . . ' i ' ' ' ' " ' . , 

CARGO. Esc. Hile». 

E x i s t c n o k de l mes anter ior ; ;• . . . . . .• 34.874j.374 
Jngresado por todos conqo j í tós éii e l mes de l a fecha. . 22.7.16,986 

TOTAL CARGO. 

D A T A . 

Servicios generales. 
Obras d i v e t s á s . . " . 

57 .591 '360 

37 800 
1.808 780 

M O V I M I E N T O D E F O N D O S . 

Por suplementos ó ant ic ipos para n i v e l a r las cuentas 
do este mes jespec t ivas 'a l presupuesto a m p l i a d o . . 16.222 043 

TOTAL- DATA. 18.128 638 

R E S U M E N . 

I m p o r t a e l cargo. 
I d e m l a data.- . 

SXljDO'(yfbXISfENCIA'. . 

C L A S I F I C A C I O N . 

¡ 5 7 . 5 9 1 360 
18 .128 '623 

, [ 3 9 . 4 é 2 : 7 3 ? 

E n l a D e p o s i t a r í a de,ri}i , ca rgp . . 
E n e i Instituto,d(9 i . ' ¿ u s e S a n z a i 
E n l a Junta , de, Beneficencia. •> 

36.030 957.). 
• l . l O l - 908f. 30.462 737 

21269 872) : : 

León . 10i de Noviembre da I S e S . - E l Depositario', Fi 'Sf l icWddBiiron. 
— E l Of ic ia l enoairgad'o de i lai^Seccioti ' de C o t t t a b i l i d á d , J u á t í B á l -
buena .—Si V i c e p r a M i U t b - S b ' M ' S x c i i i . Dittu'tá'cibii ' t t o v i r i c i d l , ; S e -

ímwVMVW"'- - ' • • " •:l '' ' ' •" ' •" 

DEPOSITARIA OB FONDOS DBl. PRESUPUESTO PROVINCIAL. 

ESTRACTO de l a cuenta d e l mes de Setiembre ú l t i m o de l ai lo econd-
mico co i f i en t e rendida por e l Depositjirift ' ' ü .^ Francisco B u r o n de 
las c an t i oada r r e c a u d a d ^ : en e l m e l ^ í e l a tóienta l o pagado y 

- ..• l a e u s t e k c m para e l mea J e Qdfafte. »: 

Exi s t enc i a a n t a n o r 2.602 718 
Ingresado por todos conceptos e l mes do l a cuenta . . 10.065 408 ' 

' •' ; ; . : : ; tóOVIMIBNTO D E FONDOS. 

Traslaeipnes, de caudales de, unas cuijas , á,, piras;,: -r. . ¡«a ;I IMtk < •• 
Suplementos i .ant ic ipos ,para n i v e l a r las cuentas de 

. . . . 16,282 043 

i ' . , ; : i i 40:190 169 

este mes. 

• TOTAL CABCO. 

D A T A . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l ; 
Servicios : g é r i e r á í é s ¡ ; • ' • 
I n s t r ü c c i o i i ' p ú b l i c a : . .';•'.'' 
B e i i é f i c é ñ c i á . . : . .• 
ImpfeviistdsV '.:' .' ";.• : '! v 
Carreteras. '.. ; v ' ' 
O b r a s ' d i v é r b a s . , ' : , . ,• 
Otro^ gfástois. .;:. . ' , . 

: M O V I M I E N T O D E FONDOS, 

Traslaciones de caudá lés1 de nnas cajas á otras.! Í-I 

' "TOTAL DATA.,•• ; . , : . ; 

R E S Ü M E N . , 

I m p o r t a e i ca rgo . . , . , ,', . . . '1 
I d . l a da ta . . / V '. . . • . , 

SALDO Ó KIISTENCU PARA OCTUBRE.. . . 

10.745 82G 

9.199 416 
, 200 -. » 

333 331 
1.125 578 

• 2 2 4 . . . 

v¡l. 11.800! «*•; 

. .^. j S i M Í Í 3 Ó 

40.190 1Q9 
35:551 780 

C L A S I F I C A C I O N D E , L A E X I S T E N C I A i 

E n e l i n s t i t u t o d é segunda ensefianza. 
E n l a J ú n i á de Beneficencia. . . . .: 

1.343) 
4.C37 0 9 0 ! 

4.G3't 

4.638 433 

L e ó n 10 de Noviembre do I S O S . ^ É i Deposi tar io , ^'rapcis/ep,;^U7 
r o n . — E l of ic ia l encargado de l a S e c c i ó n , de C p n t á b i l i d a i » . J l í á i l 
Balbuena.—V,* B . * — E l V i c e p r e s i d é n t é d é l a E x c m á . Í)ip'ü<actóñ p to^ 
v i n c i a l , Segundo Sierra P a m b l e y . • !' i .. . i . ' 

GOBIERNO DE PROVINCIA. 

SECCION D E F O M E N T O . 

OBRAS PÚBLICAS. 

Gtncluye íh rélátioü rioirtt'na/ de fot propietarios de las fncasaue han de ser ocu­
padas eti lodo ó ¿ti parle por fas oirás del ferro carril de Galicia en el término 
juritdicchiittldeCarfácedeltí. 

Nombres de tos propietarios. 
Llenador 6 

colono. 

José Gago Morán. . . 
Pedró Moréh (herederos). , 
Francisco Gago Morán.. 
Manuel Férnandét Maclas. 
Bem'to Escüredo. . . , 
José tíágo Mér'án. . . 
Pascual Miranda. . . . 
Pedro B k r i í . . , -,• . , 
Joseff Moi-án. 
José Fernande:. . . 
Mertin Maclas. . . < 
Joséfiagp Morón. , . .. , • 
Páscual Mlrtnda. . . , 

JuanDlBelro 
Idem, 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idét t . 
idem. 
idemi 
idem. 
idemi 
i()e.[D. 
idem. 

Su vecindad. 

Vllladepalos. 
Idem. 

. ídem. . 
idem. 
idé'ih. 
fáérií. 
idém. 
idem. 
Idem'. 
Idem. 

. . idem. 
, idem. 

idem. 

Pirije en donde radica 
^ la finca., 

PradWsii... •. 
; idem:; 

, . idém) 
• idém., ' i 

idem: 
idém . 
idébi. 
idem. 
ideo', 
idem i 

., Mem. - i - i 
' idem. 



Antonio Valagsn. . . . 
í l i r l á Vidal. . . . . . 
J ianu Martínez 
i 'Hipe M o n n . . ¡ 
Juana Hartmex.. : . . . 

: Pedro Escuredo.. . 
Francisco Arias. . . . . 
Amonio Maclas. 
Frollán Diez.: . . . . 
Pascual Miranda. . . . 

,.Manuel:,Sanchei. : 
Mannel Fernandei Morán. ; 
Felipe Morán. . . . . . 
Francisco Gago Morán: 

• Manuel Vidal.', r." • 
Mannel Vaiquez. - i ' .• 
Jul ián Diez.̂  . . '• . . . 
Francisca ¡Arias:;. », j1 i : 
Manuíl Fernandét Rbdrig.. 
Vicente Mcrayo . . : . 
Antonio Fernandeí . . : - j 
Sontos Diez:i ,¿A. •. f ¡' 
Diego-Maclas; iv'•>;'.- ' : 
Juana Martínez.1. : ' . 
Simón Mariinei .' 11: ; 
Bamiro Ares:.' • '; .' 
.Cárlos.VIdnl.:. • .•• •. 
Maria.Vidal:-' '-: .'. : 
J'cdro Bárr,»: :• ;U ¡ :' • . . >• 
Pascual'Miranda;:!:'. i . 
MateoGago y José Fernand. 
Josefa iMorán.'i •.{> '.;.,•:•; 
José Gago Morín.: :; / ;>- , , 
Ándré» da. Voces.- : : : . ; ¿ 
.Qayet<ino:GaU>. hi> H ' ^ H I V 
Qqniqn Eacuredo: « l e n a . 
¿Italia Jlartinei, < . i r s . w * . 
Pedro .Macles.' ¡i'.'i ' : . i - . • * 
Pedro Gago Diüeiro , . 
Micaela GqaMi:»!"i « i :": v 
Eugenio Vázquez:, ; .' t i : . 
Diego Macíáj. i . > :. • ¡.K E» 
Maria Fernandez. . : 
Pedro Diilelrof :•• . '.• 
ióséfllaiipq:'! . ':"•< i ' ': 
ÍPristólial'Gago.'Vocéiírj t,..<:-
Andrésrde 'Voces.": •.»• i " . " nv 
Pedro Barra3i"-.';i v 
^eressiAre». .•¡•tyi'.-•.•ij ¡¡v 
Mártiril M a c l a s - : 
Manndl Fernandét BidrlJ.1. 
Franclscd-Arés!' .•'•>>.'•> >.>•<•• ¡ 
Tomís'Corredera.- v - ' 1 . 
namoni Maclas.' . .: • . : • 
Vicente Arias. 
Lorenzo Martínez. . . . 

Felipe Miranda . . . . . 
tBfénio Fefn'iildejf."1'; •:. 
F é l i t G a g o . . . , ; > ¿ 
Simón; Mar.tinez.. . . . 
Cristóbal JBago.Voces:,. . 
Vicérit'e Méráyo.. . ' . ,. 
Lorenzo Fernandez.. . '. 
fat Méndez. . . . . . . 
¡fedíó Maclas. * . . 
Cecilia Gago.. . . ... , 
Cristóbal'Gago Voces. . / . 
Mi^a 'Suárez. . . ' . . 
VioeMé Aria»:1 . . : '. 
LorenzoiSlartlriez. . 
JDjjiltas'fltjGfllierrez., . . . 

! 

i 

Federico Mes , 
Antonio Maclas, . • 
MJUiiél'eaétf.-'1".'". 
Lorento-Fernández.'.: 
Francisco Arias:: i 
Jijan Fernandez. ! .i 
Viceiite Üacias. . _ . , , , 
Josefa Slbriri. . . • ', 
Igríació Ga¿6'.L • ; . ' . 
Cristóbal: Gago"Voces! . , 
AnloniO'Maciasii. .' . 
José Ferijandej. ; í . , 
jaqobo Diijeiro (berederos) 
Poscúál Arias. . . . 
Máteos'Mcraytf; ¿ ' . ; 

Isidro Gago 
Cristóbal Gago. , . 
Ramiro. Áres;.- ., ; . j;i.¡ 

Juan Dinejro 
idem.; 
ídem.1 
i d é m . ' 
idem. , 
idem. ' 
idem.: 
idúin. ; 
idém. • 

•' idoiíi1. • 
; idém. ' 

idem. : 
idéin> ¡ 

' idém. • 
idem. ; 
idem. > 

''idem1. ; 

• '• idém. i 
" idem': : 
• idem: í 

'idfeiri: í 
' idém'i 

i idem. 
¡idem. I 

' ! ' ¡dém: \ 
•••> idertív j 

idem.' • 
1 idení'., • 

i • idem.' • 
• idem.- j 

• » ' idem'.; | 
• ídem: j 

•' Idem.1 i 
: li'Mém:! ! 
Í:'1 ídem.1 i 

'• ' - idem;: \ 
'vddém." i 

"iisHhm'.H' é 
,::, uidem. i 

idem.' \ 
• idem'.' 

•- i "¡idetn':' 
i i:::(tlénn.' S 
• Idem.' • 
•: idem.' : 
• i - - Idoni:1 : 
'•'jifera1, i j 
" 'idem':' ; 
ií idem;' • 

' 'lidém'.' ! 
iAaWS • 

. ' Ideror : 
• - •' idem.'' ; 
. ' ' idém1.'' ' 

idem. ' 
idem. 

. idem: ; 
¿: ' idem. \ 
. - , ídem, 

ídem, , 
idem. 
iaéín. 

. , ; jdéñ\. • 

. L Idem. . : 
idem.; T 

. , ideiii. 

. " 'idéni'. 
'. •' ' idéiri. i 

. ildiim." : 
idem. 

, fdem. . 
idi'iTi. 

: -mu: • 
•¿'- • idé'Kii' l 
¿ • ¡ r . i - M t m » i 
, .Vicentepiapías ' 
f , ' ' 
. idem.. 
: ' '" idém: ' 
: idem:1 . 
• idem: 

¡dem.; 
¡deni. 
idém. 
'itíbiH'.' 
idemi 
idem. 

Killadepalos. 
idem. 
ídem. : . . 
idem. 
ídem. 
idem. 
ídem. , . 
idem. 
i d e m . 
idem. ' : . 
idem. 
idem., 
idem. 
idem. 

., ídem. 
idem. , 
idem. ,. ¡ 
idem.,. 
ídem. { 
idem. 
¡dem. i, . 
idéni . ' . , :: 
idem., , , ¡. 
idem. 
idem. i , 
ídem. 
i d e m . . . , , 
idom. 
idem. , .r t 
idem. -
idem. . , 
idem. : ; 
idem. . 
idem. 
idem, -:» ,, 
idem. „„,,„ 
idem. 

, Narayola. 
Villadepaloa. M 

idem. . - , , , ¡ , 1 , 
i d e m . „ . 
¡dem. .!, .,; 
¡dem. 
idém. i 
ídem. . , . , ( , 
idem, 
iileni. 
idem, , , i-
idem. 
idem. . . i ; 
¡dem. 
idém'. 
¡dem. -
idem. ,,,!, 
idem. 
ídem. • 
¡ilem. 
iileifl, 
idem. 
ideni. 
idem. 
idem. 
¡ilem. 
¡dem, , 1 

Narayola. 
Villadepalos: 

idem. 
¡dem. 
iiicin. , 
i lem. 
idem. 
idem. 
¡dem. 
idém. 
idem. 

• idedn 
idem. 

: ¡.•,;ddem::ri'.'. 
, ¡ i d e m . ' ' .. 

un ídem.', 
. ¡dem:: 

„ : .idem.': , 
ídem, ' : : 

• • ¡don). 
idem, 

'i idemv 
idem.' 
idem. 
¡dem, 

Pradiños. 
idem. : 
¡dem;; 
idem. 

. ; idem. 
Ñogaledo. 

. i , idem.,. 
Idem. . 

,..',:idem. . 
idem. i 

. . i d e m . . 
. i , : . i d e m . 

: idem. 
,: ; idem, ,. 

. idem. 
, , ,:". idem: ».: 

, ; : idem. 
,,¡dem.:::: 

, (dem. 
; ;, idem. 

idem: 
, idem. 

- ídem. 
,. ,. i ¡ d e m . ' . , 
..,,.,ui¡dem....>'. 
. ' . ¡ ..idem., 

•., idem. • . 
, . i , . , idem. 
...:>,!<iWem. ; 
, / ,,idem.;i:, 
,,¡¡- . - ¡dem..;,, 

. idem. 
.;¡ , ,., Pradela. 

i , . , ! , hidemj ,;. 
¡ , idem.. 

.,;.,„.,',idem.:,,;: 
• idém. 

idem. 
;,,,;....¡idem. , . 
j t II , idem.i i , 

ídem.•: , 
.- . . . ! idem.! ;. 
:.•,:,,,.'idem.,, 
, „ : . ,::¡dem. , 
. • • r ' l . Mem.:' 
•Ai i. ridem.",.: 

i!, ; ¡dem. : 
, ¡ i ¡dem,:i¡ 

•,: Idem. 
, , , . idém. ' L 

.¡ii-..:'.. idem.:,.., 
idem. • 

. ..idem. 

, idém. 
.,„:..,::. idem. 
.: idem:1 

idem. 
.. ídem, 

idem. 
¡dem. 
¡dem.i 
Idem, 

• idem. : 
. idenl. ' 

Idém: 
• i . ¡dem. • 

idem:. 
- idem. 

idem. 
:.'''.¡dem.' 

¡dem. 
idem: 

>. i ¡dem. 
¡dem. 
idem, 
idem. 

' " ¡ 3 e m . 
idem: 

:! : i- ídem. 
•- ¡dem: • ; 

:. idém.: 
!;, , . {¡dem. ' 

; : ¡dem, 
. Idem: 

idemv 
idem. 
ideni. 
idem. 
idem. 

— . a — 
Pascual Escuredo. . . . Vicente Macias Villadepalos Pradela. 
Bernabé Escuredo; . ! . . ¡dém. ¡dem. ¡dem. 
Itoqué Lopéz. . ' . . ; ¡dem. ' ¡dem. ídem. 
Bernabé Esáiredo. J . . ¡ d e m . ' idem. idem. 
Lorenzo Martínez. . . idém. ídem. ¡dem. 
María Domínguez. . . . ¡dem. idem. ¡dem. 
Federico Potes. . ; . , idem. idem. ¡dem. 
Simón Martínez.. . . . ¡dem. idem. idem. 
Rosa de Voces SimónMariincz. idem. idem. 
Nicolás Banco ideiii. idem. Granja. 
Manuel Fernandez Garda.,. idem. : idem. idem. 
Antonio González; •; .: . ¡dem. : idem. idem! 
Pedro Gago Diüeiro. . . idem. ¡dem. ídem! 
Doniingo. V i d a l : , . . . . . . . ídem.. idem. idem. 
Benito Dli ieiro. , . . . . ; idem. ídem. ¡dem. 
Juiihé Ares. . . , . . . . Idem. ¡ . i d e m . , ¡dem. 
Míguél Juárez , ¡dem. : ¡(iem. idem. 
Cecilia'Gago.v' ¡ . i ' - ideln, ; idém. idem. 
Ignacio Gago. ; , . : ; ; idém. ' idem. idem; 
Domingo García. . • ' • ¡ idéni ' í . . íonfer rada . idem. 
Antonio Alvárez: '. . : ¡dém. Villadepalos. ¡dem. 
P e d r o i D i n é i r o . ' : ; . . . . ¡dem. . " . i dém. idem; 
Jnan Férnandéz.'; . 1 sdéni.' • idém. ., |dem. 
Jacinto Gago. . " " . ' • . . ' ¡dem. , ¡dém. idem. 
Jacobo Arés.1:; . . !.; :!. idém'. ' .'.jdem. idem. 
Pedro Uodriguéz.••{.' t ' . . ' ' ¡dém1.. í áém; ¡dem. 
Manuel Gngo Delgado. . : '; ¡iiém. idéni . ' idem. 
Antonio Maclas. .¡ ; . .' . '; ' ¡ dém. ' . • idem. . . ' i dc t í i . 
Manuel Ttodrigaez. .- •; . '' idém':' ; , idém. . idem. 
JoséFcrnaridéz1,'. : - , . ;;' ' iaéhi'.;1 : . .. ¡dem. idem., 
IsidroGagó.1". ' ' ; i • , ' . ' ¡dém'.' . i i lem. idem. 
Arilonió Vidal. . • : '. idém. idem. idem. 
Lucas Moraj.-. . { • • > ? < • > J ' ' ' ¡dém. ' : idem. ¡dem. 
PatricioArias. ; ' .' ' . ' .' ; iaé'iri:' ¡dem. '•" idern. 
Máboal'-fiVgo'tféliiilo.'V • .••:"'• ' i iéla ' / idem. , idem; . 
Pedro Fernandez y Jacinto ' ! ' 

Gago. . . . . . . . . . . . ¡dem . idem. , idem. 
Diego Maclas., . . . • ¡dem., ' j d e m . i d é m . , 
Antonio Alvaféz: ^ - y ' '. ' ' " i d e m i ' ' "¡dém. ' : idem. 
AntonioHacías. '•. \ •:'"• ¡'' .' idém. : / ¡déití. . .. idem. „ 
Manuel'Gago y otros; ' . ' . ' ' i d é i n . ' " idéiri. i d é m . " 
Manuel Gago Delgado..., ...^ ,idem. • ¡dém'.. idem. 

'¡•'"'G'áüfoi';: ' . , ' ' , . ' , , . ' . . idem. j idem.,' . ¡dém. 
! Juan Férnanaez/ . / .' . , idém. ' ' idem. idem. 
; Luis' Vázquez.. ; , . ' ' . . . ' ' . J eén i , : . " idem. . idem. . 
: Pedro1 Fernandez. .' ' . " . • ' ; ¡ i íem. ' í d e m . ' ' ' idem. 

David Pérez: . . idém. , Cárrac'edelo. idem. 
FBdérico'Potés; V ' . ,, ¡dem. , Villadepalos. idem. 

:Ro^ue.'Lóptíz. : , ' , , ' . ¡dem,., idem. ¡dem. 
. Cristóbal F é r n a d c z . . . ., idém. idemi • ¡dem. 
;PascúálÉsciir'e'do'.' ", ' ' : ' . ' , ' l . { . , ídem. . Idem. idem:: 

,; Ponferradá Agosto de 1868.— José Martin. 

, : Lo que se,infería en este periódico o/irial ie cótiformiáai con lo que i i dispone 
enf l .ar t .Á .^de l Oecreln fon de Julio de 1853.— león Ocluiré 22 de 1808. 
—Mariano Acevetla.: •• 

AWUNÓIdS Ó Í - l c í Á t E á . 

Don Francisco Criado, Admiiíislrádiir 
• principal de Hacmvía pública tic la 

provincia y Presidente de la Cdmision 
de avalúo tj reparlimeinto de hjCon-

! '•trfflfUiai'itíi'UmWiU. iUa á$i¿<i& 

Hégo saber: que con 'objeto dH"prb-" 
ceder 'á la'reclifleacion del 'amil!ál''á: 
miento que ha de servir base ál'repüf-
,to del,ario'préximo económico de 1869 
•á 1870,''ie liacé preciso'que tódds los 
que posean 6 administren" Ancas éh él 
'distrito dd esta ciádadi presenten süs : 
relaciones én la Sécrelarfa desdicha" 
Comisión dentro del improrogoble1 tér­
mino de quince días; advirtiendo que 
el que no lo hiciese ó en ellas filtare ú 
Ja verdad, ¡ncurfirá'én' las .multas:(iúef 
marca el articulo aü dél tíéc'rétci dé 23 
de Mayo de ISi&.'d'sélíomarán pór ba­
se los antecedentes ijué obran éh la ófi-, 
ciña de la misma:'' . ̂  '[ .' j " , .,..1! ;,, 
! Se les advierte igbélniéhib quélnb sé 
hará traslación alguit'a^dé 'dominioén'di-' 
cito amillaramiéhtó si Wcumplenjío'n lo' 
prevenido por la' Dirección géliofal 'dé 
Contribuciones éh Sü'cil'fcuiálr 'dé 'ÍB de 
Abril de 1861, inserta en el KQlqtin 

oficial de la provincia de 15 de Mayo 
dél mismo, iiúm. 58. .León 19 de No-
viembre de 1868.—Francisco Criado. 

Inspeciióní Se Vigilánciá de León. 
Por: Froilán Blanco vecino de esta 

ciudad! callé'de la Corrédera, parroquia 
dél Mercaild, se dió [iarté en la nuche 
pasada á está Inspección de que, para 
aihánécér el día í . ) del corriente le fue­
ron robados de un prado sito á orillas 
del camino de Trbbajo de Abajo dos 
bueyes y dos vacas cuyas señas se espt e-
san'á cóntitidácLui. Sin perjuicio de qu e 
por ló's dépéhdientes dé esta Inspec­
ción se están practicando las mas vivas 
gestiones para averiguar el paradero de 
dichas teses, lo pongo en noticia de 
V. S. & hh de que disponga lo conve­
niente para que los individuos de la 
Guardia civil secandéh'esle servicio y á 
la vez se i tuerten en el Boletín olicial 
de la provincia las séilas de las indica­
das reses con lo demás1 qué considere 
V.'S. necesario, León 11 de Noviembre 
de 1868.— El inspector, Felipe Marcos 
Salazar. 

Sefás de las reséi". 
Un buey de siete anos, pelo rojo, as-
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tas curradas y vueltas hirió arriba; otro 
de seis anos, también rojo, mas encen­
dido que el anterior, astas cortas. 

Idem de las vacas, una de nueve anos, 
líelo rojo oscuro, astas vueltas bdcia ar­
riba; otra de peto acorado, cómo de 
siete á ocho años, astas cortas y cerra­
das. 

Dií LOS AYÜNTAMIÉNTOS. 

Alcaldía pedánea de San Feliz de 
Ori í jo 

Kn el presente año se ha practicado 
un nuevo apeo, deslinde y tasación del 
Urreno que constituje la vega de este 
pueblo de San Feliz de Orbigo' !; está 
afecto al pago del foro que deniiminan 
de la Vega y corresponde.en la actuali­
dad i D, Antonio Gulloríi vecino de As-
torga; lo que se hace saber á todos los 
propietarios en ella comprendidos para 
que en el término de treinta'diaVó con­
tar desde qué se publique esté'ahuncio 
en el Boletín oficial de la proVinciá sé 
presenten, si' gustan, á reclaniar de 
agravios, pues pasado qué seá les para 
todo perjuicio, y al efecto está; dicho 
documento de' manifiesto ehTa'fiása del 
Alcalde.pedáneo del mismo) 'San Feliz 
de Orbigo Noviembre Ib d é - 1 8 6 8 . — 
El Pedáneo, José Perrero. • ' " 

AicaWio «msfiíucíonal de Venas 
del Condado. 

El Alcálde' pedáneo de Santa'lMaría 
del Monte'dé ésta comprensibii^me d i 
parte con fecha dé ayer de q a ^ é n d i ­
cho pueblo1 hay una pollina estraviada, 
la cual tiene' depositada al cuidado de 
un vecino'fiilerin se presentésü'ducSo; 
y para que este tenga noticia, pongo á 
continuación las senas de' la 'pbliína, 
para que V. S. se digne mandárlo[anun--
ciar en el liolélin oficial de Ijá^provin-. 
cia. Vegas del Condado lir.'d.e No­
viembre de ISSS. - I i ióceni i ió 'Rodn-
gnet. ' - j ; : • •«"•"^.i:;." . 

Seilas de la pollina .. i M 

l'ulo negro,i bebedero blancoMicrre-
da de las manos, de cinco cuarta*:de; 
alzada y echo á nueve años de edad, 
tiene lunares blancos en Jos.costillares.'! 

cipio no ha sido habido, lo pongo en 
conocimiento de V. S,. á fin de.que se 
sirva disponer se anuncie en el Boletín 
oficial de la provincia, ordenando á los 
dependientes de su auloridad. procedan 
á la detención del mencionado Antonio 
en el caso de ser habido, poniéndole á 
mi disposición. Caslrillo dé los iPolva-
zares de Noviembre de I868.^-Fran-
cisco Crespo. . i 

\ DE 1 .0S JUZGADOS. 

D¡ Manuel Perrero Sanloi, Jueide paz 
de ella villa en fumonet'dél depri-

> t»<ra trufanci'a por vacante .y, ; , 

' Por el presente se llama á los que se 
crean con derecho á heredar Jos. bienes 
de Don Santiago Martínez natural de 
Ppbladura de felayo García, guardia 
ruráí <f ue era agregado, á la capitanía 
peijáneo del partido de Pepe Antonio; 
de la jurisdicción de Guunabacoa. en 
la^Hábana. dolido falleció. obintestalo, 
en Veinte de Agosto, último,, hijoi de 
Fábiaii y Manuela . Delgado, parj que 
eiiléí término de cuatro meses se pre-. 
senién i deducirlo en .dicho juzgado; 
pves'qbe asf se ha acordado., en curar 
plimíento dé exhorto recibido del indi­
cado tribunal do Guanabacoa. La Ba. 
Heia i'dos de Noviembre de mil ocho, 
cientos sesenta y ocho.—Manuel Fer-
ré'ro Santos.—De ,su 6rd«B,Miguél.Ca 
dórnlga. ' ,'.i0H.t ' r-bii^i ' - ' t '• '• i!; , ' 

Alcaldía conslilucioml de Villáverde . 
Arca jos. " 

En el dia veinticinco del corriente 
se apareció en los campos de esta'villa 
un añojo de ano'y medio poco' nías ó' 
menos, pelo rojo con manchas blancas 
ó sea pió, y como no se. haya, presenta­
do hasta la fecha persona ninguna á re­
clamarle, y se ignore quién'piiedá'ser 
su verdadero dben'ó, lo pongo en cono­
cimiento de V. S. 'á' fin de que se sirva 
mandarlo insertar en" él Bólélin óflciáí; 
de la provincia para que pueda llegar 
á noticia de su dueño acreditando sii 
procedencia, á quién se le ehtrégará, 
satisfaciendo los costos qué haya h'echbl 
•Villáverde Arcayos y' Octubre áÓ'áé 
1868.^-AIOPSO Fernandez. ' ' ' "' ' 

fí. Añtolin Cuena, Auditor honorario 
"¿e^Guerra y Júe% de pr:imtra.in$-. 
"tanhia de etla vitlaiy tu partido: i \ f 

'Pó^'el presentelcltéi i'líVmp,; .empía-l 
zo á ^ranclscii'SÜarbVcoñbcidb.pér'.el 
lu^rtp; vecino de Caoales.'y. á José' f ér-,, 
nandéz, Genaro Arias yMdan, Bellido,) 
para'̂ qbe en él térm¡nó,dé''nu¿vé(¡'Ü'|»^ 
sé^jifésénté el priutéró'¿¿''[¿'^^«¿¡.1161 
cstaxabéza de pertido.'á responder 'i[los¡ 
calrgosíque lo resultan en la^cáúsa ^qus. 
contra!él se sigue en este Juzgado \pbr; 
sospechas de robo de dinero y^á; los tres, 
últibiós para que en cl mismo'téifmiho 

! comparezcan' en esté: 'Jmadbi pari la 
práctica de una diligencia judicial en 
dicha causa; apercibidos que de no com­
parecer les parará, en el procedimien­
to el perjuicio que haya lugar. Valvérde 
del Camino 2 de Noviembre de 1868. 
—Antonio 'Cueha;—Póir mandado de 
su Sría., Juan Rodríguez Criado. 

Ákaliía conslilucional de Cailrilio dt\ 
los Polvaiáres. _ f 

Por Santiago Nielo .vecino de. Santa 
Catalina se me.dió parte .con. fecha de 
ayer, de haberse, ausentado de su¡ casa 
el menor. Antonio (Jlartiiiez:Perez,.hijo 
de Francisco y,María.,ya difuntos.del. 
que es curador ad-bona:, y como apesar 
de las diligencias practicadas en subus-. 
«a por los de^endiijiHe» de este munl-

E l Sr . R . Juan Gómez, Juez de pri-
•mera inttanciá de tete partido' de La 
. . l e á l l a . ^ • ' • -

Hago saber: quedara hacer pago , i 
i D Dionisio Diez, marido de Dona 
i Bárbara Pérez, vecinos de León, dé la 
¡cantidad de doscientos.diez, y* seis es­
cudos ,que. le son, en deber ¡Narciso 
García, vecino de Huergas,, y bernar­
do González, (jue lo es , de lo Pola de 
Gordon, costas.causadas y que se cau­
sen, se venden.en,pública,subasta co­
mo propios, de estos los , bienes . si­
guientes:.^. ,•„: ,., , •• 

;, ..!!•.' ;;:• ;.. • • • • • I Escudos Miléa. 

Una tierra de1 la propié- . '.'. 
dad'ie Narciso García en ', 
el término' de'Hu'érgásyal ' 
isitib del1 Sabugo, ó Manza-
¡tal, qué Hace quince áreas , 
¡cincuenta y doscentiírea's, ' ,'r 
¡linda Saiiénté fiiica de T9:. 
¡masa Rodríguez, Mediodía 

. ¡oirá ¡de' herederos dé. Ja-
< Ivier Gotierrez, vecino que 

fué del mismo, Poniente 
Uní-a de Bernardo Gonzá­
lez, que'lo as de la Pola y 
Norte presa losera, tasada 1 
en ochenta escudos. • . 

Un prado de la misma 
propiedad, y / té rmino. al 
sitio tras de la casé, hace 
siete áreas y setenta y seis 
centiáreas', linda Saliente' 
con finca de.Gaspar García ' 
Mediodía Arroyo, Ponieb-' 
te otra de Juan Arias y ' 
Norte camino forero, tasa­
do en sesenta y cinco es-
cudos. .U¡ . . . . 

Una liería en dicho tér- ' 
mino y sitio del Tíilidero, 
de la misma'propiedad, ha­
ce veintitrés áreasy veintio­
cho centiáreas, linda al Sa­
liente, tierra' de Baltasar, 
Mediodía-carretera Real, 
Poniente'tierra de Juan 
Gutiérrez, vecino de Noce­
da y Norte camino, lasada • 
en sesenta escudos.. . . 

Otra al sitio de la tra-
banguera de la misma pro­
piedad y término, hace 
veintitrés áreas y veintio­
cho centiáreas, linda Sa­
liente coir tierra de Marfa 
González, vecina de Noce-
do, Mediodía de Juan An­
tonio González, vecino de 
Peredilla, y Norte camino 
servidero,1 tasada en cua­
renta escudos. . , . 

Un prado propio de Ber­
nardo González en término 
do La Pola de Gordon al 
sitio del Perro, cerrado de 
seto con sus árboles de cho-

: po, hace veintiocho áreas 
i diez y siete centiáreas. l i n -
! da Saliente finca de here­
deros de Miguél del Pozo, 
Mediodía , de Francisco 
Lombas, Poniente otra de 
Francisco'García y Norte 
rio, tasada en ciento no­
venta escudos. . . , . 

Un buey propio del mis­
mo, pelo: rojo, de ocho 

i aüos de edad.: llamado cas­
taño y lasado en veinte es­
cudos. • . . . . 

Otro peloeastaflo, déla 
, misma edad, llamado Bar-
diño, tasado en veinte y 
dos escudos. . . . 

Otro pelo pardo, llama­
do Galindo; de cinco anos 

¡de edad, tasado en veinti­
cuatro escudos. . . . i . 

Otro pelo castalio, l l a ­
mado cachorro, tasado en 
cuarenta escudos. . . . 

Un caballo pelo negro, 
calzón de pies y manos, es­
trello de tres anos de edad 
y siete cuartas menos tres 
dedos de alzada, tasado en 
¡veinte escudos:. . . • 

89 

651 

60 ' 

40 1 

190 

20 

24 • 

40 

20 

TOTAL. . . . 561 , 000 

Cuyo remate de los resellados bienes 
tendrá lugar el dia doce de. Diciembre 
'próximo venidero á las doce de sn ma-
jnána en la Sala de Audiencia de este 
Juzgado, y se ¡rematarán en el mejoi 
Ipostor, siempre que cobra las dos ter­
ceras partes de su tasación. La Vecilla 
'y Noviembre .seis de mil ochocientos 
'sesenta y ocho.—Joan Gómez.—Por 
mandado desn Srfa., Leandro Mateo 

fl., Urbano de las Cjieo is,,,Secretario 
' 'del Vuzyado de paz de eslá, ciútjai de 
' '<:<", • 

Certifico: que en el juicio verbal ce­
lebrado el día.dos de Noviembre últ imo 
i instancia de l ) . Joaquín Alvarez, en 
nombre y con poder de üoíla Kosalía 
Cienfuegps contra D. Manuel Berniu-
dez .sobre pago de maravedises, recayó 
la,siguiente.; c ; ; ' . , , . , : „ . , . • ; 
,,Sentencia.—Eq la ciudad de León á 

tres de Noviembre de: m i l . ochocien tos 
sesenta y ocho, el Sr. Juez de paz de 
la misma habíendoleiaralnado el ante-
riorjuicio yerbal entre partes de la dna 
D. Joaquín Alvarez, vecino de Alija de 
|a, Rivera, en nombre y con poder de 
Uoiia,Rosalía Cienfaegoa;iviuda; veci­
na de esta ciudad;y de la otra D¡ Ma­
nuel Bermudez, vecino también de es 
ta dicha ciudad y resultando que e l dé-
•uandante D. Joaquin Alvareziprovó por 
medio de cuenta suscrita por el deman­
dado que esteera.en debená sn poder­
dante. Dona Rosalía Cienfuegbi.'la'isn-
ma de ciénto chenta y siete reales.— 
Considerando, que el demandado no se 
presentó i impugnar la demanda; ó pe­
sar de constar la nolificacion.hecha sin 
su persona; Fallo: que debo de ¡conde­
nar y condeno al referido D . Manuel 
Bermudez al pago de los expresados 
Ciento ochenta y siete i reales, ¡ costas y 
gastos del juicio; pues por esta mi sen­
tencia, en rebeldía del demandado; lo 
pronuncio,. mando y.¡firmo,, de que 
el .presente Secrelario certifica, Máxi­
mo Fernandez.—Urbano délas Cuevas. 
Secretario., ;;¡¡ . , i i;a ' !r„i;i¡ ov 

»Y,en ausencia y rebeldía de D i Ma­
nuel Barmudez, ha mandado él Sr: Juez 
de paz se inserte la anterior, sentencia 
«•¡el Boletín oOcial deJa>provincia;,én 
conformidad á lo dispuesto en e l . arti­
culo mil ciento noventa de la ley -dé 
Enjuiciamiento civil;: cuya sentencia se 
halla exactamente.conforme con el ori­
ginal que queda en la Secretarla de mi 
cargo,y al que me remite. .Tí; para que 
conste firmo la presenté: certificación 
visada,por el Sr.!Juez de:páz en Leoniá 
diez de Novierabre.de. mil .ochocientos 
sesenta y ocho.—V.', B. '^-Máximo 
Fernandez.—Urbano de las Cuevas; 
Secretario. . . * i 

D . Manuel Mariinez, Barrido, primer 
tupiente de Juez de paz, -encargado 
del Juzgado de primera ' initánciá di 
etla mlla de Válencia dé Di Juan y 
¡apartido. ' •, ,>,! ' • . , :,.. - . : 
Por, el presente, se cita, llama y em­

plaza á todos aquellos que se crean con 
derecho i los bienes quedados por de­
función de D. Andrés p|az..;Arr,Íbas, 
Presbítero, vecino que fué de Víllacé, 
mediante haber fallecido sin testar; 
para que en el termino de treinta dias 
contados desde la inserción de este 
anuncio en el Boletín oficial de la pro ­
vincia, le deduzcan ^en este Tribunal, 
con apercibimiento que de no hacerlo 
pasado que sea dicho término,; se pro­
cederá á lo que haya lugar en el espe­
diente de su razón pendiente en el mis­
mo, parándoles lodo perjuicio. Dado 
en Valencia de D. Juan Noviembre 
trece de mil ochocientos sesenta y 
ocho.—Manuel Martínez Garrido.— 
Por mandado de su Srf>r.... Juan Garr 
da... ... ••.:. • '• 

Imprenta de Miñón. 
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